
20 Brasília, sábado, 5 de maio de  2001 

 

CORREIO BR ' II IENSE 

    

Ronaldo  de  Oliveira 

'\STONIO CARLOS CHEGA AO EN O:  "ACHO QUE ESTÁ HAVENDO  UM  (UMA 
	

ATIZANTE EM LEMA  DOS INTEGRANTES DO OWELHO DE ÉTICA" 

ACM já est -  de volta 
Olímpio  Cruz  Neto 
0.enise  Rothenburz  

1,1à  equipe dc Correio 

C ríticaz e mais críticas. Aos 
adversários e  à  imprensa. 
Um dia  depois  de passar por 

uni dos momentos mais difíceis 
de sua vida política —  a  acarea-
ção  a que  foi submetido junto 
com  o  senador José Roberto Ar-
ruda (Sem partido-DE) e a ex-di-
retora do Prodasen Regina  Bor-
ges no Conselho de.ãica do.Se., 
nado — o senador Antonio Car-
los  Magalhães (PEL- BA) voltou à 
velha forma. Na tarde de ontem, 
foi  ao seu gabinete e abriu a me-
tralhadora, criticando o que cha-
mou de caça às bruxas. "Acho que 
está havendo um clima traumati-
zante em cima dos integrantes do 
Conselho de Ética", disse, recla-
mando da imprensa e dos sena-
dores que vêm defendendo, aber-
tamente., a cassação de seu man-
dato e o de Arruda. "Estão indu-
zindo o público a um ponto  de 
vista que não é o mais justo". 

Um pouco abatido e um tanto 
irritado com a imprensa, Antonio 
Carlos criticou com  severidade os 
senadores que o condenam  por 
conta do envolvimento de ambos 
com a quebra do sigilo do painel 
eletrônico do Senado. "Nenhum 
senador que integra o Conselho 
de  Ética pode fazer pré-
julgamento", destacou ACM, que 
apesar do tom de mágoa, não ci-
tou especificamente nenhum 
nome. Mas abriu fogo contra os 
parlamentares que o condenam 
e nem fazem parte do Conselho 
de  Ética, "Alguns, como o sena-
dor Pedro Simon, fazem (críticas) 
para aparecer na rnídia", disse. 
"Não guardo mágoa porque ele é 
assim. É histriônico há muito 
tempo". 

O ex-presidente do Senado, 
que foi citado por Arruda e Regi- 
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na Borges como o verdadeiro au-
tor do pedido da lista com os vo-
tos na sessão  que  cassou Luiz Es-
tevão, disse que  os  integrantes do 
Conselho podem ser constrangi-
dos com a argüição de suspeição. 
Ele não gostou  de  ver senadores, 
como Antero  Paes  de Barros, de-
fendendo  sua  condenação em 
declarações  à  imprensa, ainda 
durante a  acareação. "Espero que 
seja  pedido  a  suspeição. Não é es-
te  o  meu propósito, mas meus 
advogados  vão  trabalhar nisso", 
afirmou. 

ACM  voltou a dizer que espera 
um "julgamento justo". Mas se-
quer aceita a hipótese de ser cas-
sado ou ter seu mandato suspen- 
so por um ano.  "Essa  punição 
considero exagerada  e absurda. 
Eu não  mereço  qualquer 
punição", disse. O senador não 
admite a hipótese, mas sinalizou 
trégua ao arquiinimigo Jader Bar-
balho (PMDB-PA), com quem 
duela politicamente há quase 
dois  anos.  "Não  tenho interesse 
em fazer o julgamento do sena-
dor Jader", afirmou. 

Ele negou que vá renunciar. E 
ainda bateu no presidente Fer-
nando Henrique Cardoso. "Se ele  

proibiu seus ministros de falarem 
sobre  o  tema, não é  lógico  que  fa-
le.  Deve censurar-se", criticou. 
Elogio mesmo, só reservou  ao re-
lator do processo no  Conselho de 
Ética,  senador  Roberto  Saturnino 
Braga  (PSB-RJ),  que anunciou 
ontem  a decisão de adiar a apre-
sentação de  seu parecer.  "Ele to-
rnou  uma atitude sensata", co-
mentou.  "Não deve  haver  demo-
ra  nem pressa". 

Arruda  também  gostou. Ele 
considera nue o clima de cassa-
çao passou, especialmente, de-
pois que  Saturnino  decidiu  ana-
lisar com mais tempo o  caso pa-
ra  apresentar seu  parecer. Tam-
bém como ACM, garante que 
não  irá  renunciar ao seu man-
dato. "Tenho consciência de que 
o erro que cometi não merece 
pena capital", responde. 

A declaração foi. dada por Arru-
da enquanto estava  na  Ceilândia, 
em  contato  com eleitores. O ex-
líder do governo disse que não 
acredita em penas  diferenciadas. 
"Este é  o  único  temor  que não te-
nho. Somos elos de uma mesma 
corrente. Assim corno ninguém 
acredita que a doutora Regina se-
ja a única punida, ninguém acre-
dita que, entre os senadores, a 
corrente arrebente no lado mais 
fraco", comentou. 

Quando alguém faz uma com-
paração sobre o caso dele e de 
Antonio Carlos com o de Luiz Es-
tevão, que foi cassado por ter 
mentido durante pronuncia-
mentos e depoimentos, Arruda é 
incisivo: "Não há comparação. 
Ele mentiu até o fim e continua 
mentindo. Eu cheguei num de-
terminado momento e contei a 
verdade. Eu cometi uma falha, 
assumi e vou recomeçar humil-
demente, mas de cabeça erguida", 
disse. Ele garante que segunda-
feira estará de  volta ao Senado 
para  "trabalhar no rmalment e", 


